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ea Jada de Ud, 0 = Pen, cotio cp | 

Este 0 problema à que dedicaremos: todo o nosso es- 
forço. E” ardua a tarefa ? Sem duvida. 

Mas será superior ás forças da Acção Regional? 
Não é. : 

REDACTOR PRINCIPAL. 
ANTONIO TRINDADE      SECRETARIO DA REDACÇÃO 

JOÃO NATILDE XAVIER LOBO 

  

— roma 

    

  Mara Ge Rega Mus, 
JEM Cá | Sent Fate, ro Eae pata do cam | de do Vi Na   
   

  

<A REGIONAL» 

Vias de comunicação 

Conta Tio que os morado- 
res doi adbitbiss de Reg Rê 

  ARS SHoSA co el ricáo rem is [Err 
ss o porque- falámos claro, mas tivemos de 
ser concisos, porque: assim. era mister, é por isso vamos 
tornar mais explicito o nosso. pensamento. 

Já ficou assente que: não nos. batemos por qualquer 
programa de doutrina, nova oi velha, politica religiosa, so- 
cla ou out 

Ur Grando de: Portugal 
Foi dia de luto nacional na. 

gunda-feira por ter feito um 
mês que Sacadura Cabral de- Rd 

Como os legendarios herois 
dos começos de Roma e da 

velha mitologia germanica, 
saiu da vida dum modo dife- 

rente e mais belo que à gente 
vulgar. 

Aos herois antigos envol- 
di via-os uma nuvem é ninguem 
eo que RR Une a iseg tido mais Os via aaa assim su- No districto existem muitas instituições destinadas a sn 

servi os inlereases da comunidade, mis certo é que toda E aa e 
a gente peilesinierensa de sorte dessis fai Rana a np 

E de E ata 160 oia 
ou aa não lhes presta qualquer especie de-aten-| 10. 1 os brumas do 
ção ou, pelo Menor, não lhes dá a atenção devida e a con- Nro 
sequencia na! é que taes organismos em vez de pro Ni 1 gor que nos 
o impar qencde coa PRE ama a Ê 

ca ss não é vida, O seu qe ae a paid E 
em 0 leitor a Junta Geral, So Juntas de te qua toi Br 

freguesia, Misericordias, Asilos, Albergues, Monté-Pios, ni digno duma vida 

“Legou-nos o passado todas essás formas de associa- | o o quod islã 
ção, elaboradas pela lenta acção do tempo, impostas pe-| [ja mente o do 

  

Rá 

  

Ta so é muito importante para os progressos da 
nadie mas nós preferimos antes circúniscrever a es- 

ferada nossa actividade. 
indindo de mudar a face do mundo, talhámos o 

nosso ideal dentro dos moldes actuaes, que a sociedade 
reveste e, assim. continados, -vamos tratar de coisas que, 
a muito » comesinhas, são ao mesmo tempo realidades 

  

      

a Marco Mes- 
jala, porque havia mandado ree- 

Tusculano, 
e Albano, pelos quais voltavam 
seguros para. 
ainda. 
perplexidade alguma. 
de Cas Es Mapa de Portugal, 
parte V, O). 

   TOURADAS DE SH JO 
Em termos um tanto vio- 

lentos e fór. das normas. que. 
ieeos mprimir,e em que, 
atravez de tudo, manteremos 
o nosso jornal recebemos uma 
carta com geferencia, á falta 
de publicação das cont 
Comissão que levou a ofeito 
as touradas nas ultimas festas| 
a atio 

Não lh 
por, como 
tar em 

    

s, passaram os 
não obstante a aza 

roedora do tempo é o. vandalis- 
mo dos homens, nós podemos 
ainda hoje admirar, a muitas 
centos de leguas di do 
G Império, pequenos tras» 
RU aa 

suas silica (per 
) e as suas glarea 

(pedras miúdas que apertavam 
as grandes), 

Passaram. os anos, são decor- 
Fides PS 
useus teem podido ainda assim 

recolher e catalogar documentos 
bem significativos E estado de 
adeantamento da viação no tem- 

o. dos rofhános, destacando-se 
dentes. todos, as, columias ande 

  

   

      

  

termos 
com a orientação da 

compativeis 

Jeção 
Regional. 

Xão deixaremos em todo o 
caso de tratar o assunto, por- 
que, na verdade, bem. pode 
considerar-se de interesse pu- | 

  

blico. 
E por demais sabido ques) 

com o aplauso unanime da 
de, se realizaram por oca- 

sião das tradicionais festas de 
João duas touradas no pa- 

tão do nosso licem. 

   

  

  

  

  

  

  las necessidades 'da vida, enraisadas pelas lições da expe- 
riencia, transmitindo-nos tudo isso como um rico patrimo-| 0% as alovicae 
nio de civilização, como outros tantos meios de aprefeiçoa- o do elogia à quem sor 
mento na vida da sociedade portuguesa. Aa PRÁ ARA 

Dias dessas instituições, duas sobretudo-—o, Muniei- | “it (Eee | 
pio e a Misericordia-—São concepções verdadeiramente ad=| promovida pelas Juventu-| 
miraveis, assim tidas e havidas pelos melhores pensadores | us Nonáriu 
do passado;e do presente. lia 

Do qto imedieval saiu a consolidação politica de 

    

realizon-se | 

  

   
gantdo ja: alitin de Sacee 

Portugal; saiu “a” emáncipação do homem de trabalho, re-| em ado 
sultoi, 'emfim, “a' ação gloriosa, a que todos nos orgulha-| “O nosso jornal fez-se ropre- 
mos de j O o sentar pelo sr. dr. Sousa Viei-| 

“As Miscricordias são a expressão terna da alma cari- [po ! | 
tativa-de todos os portugueses rpg ata re a 

Mas O que é hoje em Portigal a acção dos municípios) “GuaIO IDADES, | 
e como A em nossos dias as Santas Casas de Miseri- 
cordia?” 

As Misericordias estiolam á mingua de recursos e, pa- 
ra dé todo não perecerem, estão na contingencia de rene- 
gar à sua origem, descaracterisando-se e entrando nos do- 
minios: absorventes e profanadores da politica; os Munici- 
pios, 'á' força” de abandono, são simples sombras, mumias 
embalsamadas de organismos que, com. o seu nome, já ti- 
veram vida florescente no nosso paiz. 

À respeito de Misericordias e de Municípios, as duas 
mais.belas entreas instituições, de quê falâmos, a situação 
é desoladora; acerca das outras neim vale à pena falar. 

E assim surge perante nós o problema, que nos, preo- 
cupa. E” PRerisa «restaurar o Municipio, organisando-o em 
novas bases, dando-lhe, nas camaras uma-representação | é 

ibuindo-lhe uma ampla esfera de acção, subor-/v 
overno: Municipal e'a siiá administração a nor- pandas 

mas, Ci aos municipes as mais solidas garantias. Demai: cidades tambem 
Er jo fazer reviver na Beira: Baixa o espiritolteem a sua nobresa que as 

antigo da arado E da filantropia: para sustentar as obriga a mostrar-se como 
Misericordias com. vida desafogada e mantendo o seu ca-. e m são. 
racter criginario. Branco faz bem em 

reciso, entim, refazer toda a vida local para que a se nformosenr para se apre- 
ne provincia seja o que deve ser. | sentar como quem é, 

  Pergunta-nos um leitor Ri 
lhndo se achamos bei 
uma Camara se me 

  

      

cessidades mais impo: 

O malici 

quer 
mento, que a 
ahida fazendo 
João. 

A” sua pergunta respondi 
remos da 

   
      

à nossa Camara 
no largo de 8, 

  

   

  

   
  assomb   

  

vas despesas são pe 

  

    

      

6 rg 

Ea EM séculos, janto Roma, 
cidade quasi em seus imperadores Julio Cesar, 

|pectaculo. novo, es Deravíanio e Teodosio Maior, sou:     
Ted io completo. 

aos Postilhões os 
haviam de pernoi- 

  

  cidade, indicava 
Fa a Comissão de festas puilico a SO o cado a Gina 

as suas cont aComis-| js Provincias, é 
são das Tontadas não deu—|marcha, Portu 

d. |o distrito de Ca: 

pe 
| dente nos amais festivos da | oe publi 

Ique 

  

   ás tropas à sua 
al, à Beira Baixa, 

lo Branco, se 
ui 

    

   
“Po mos à, 

por todos os que 
Cos 

mai 

  

     jesão perte 

       
   

      

ciam dae bem, não podem captar, atrair O 
todas| viandante, o turiste, porque não 

| podem, não sabem | oferecer-lhe 
proporcionar lhe as comodidades 

as canc 
poupa 
[bom e 
mas, porque assim é, 
des 

    

pórtuguezes, não É podemos espe. 
nte nós os beirões, à 

los. moradores. 
prai e de Roma, 

lizuro 
ão da parte de todo: 

bem administrando o dinhei 
que aos pobrs era destinado. 

      

    

    

   

  

dentes ácalum 
(do que houve a maio: 

e gor 
   

   

  

noss já não direi de 
noite, mas ao menos de dia, sem. 
perplexidade alguma, 

| Mas, porque” assim tem sido, 
| porque assim continua 

«emos nós portuguezes, 
Planta da cidade 
Está já levantada a planta da 
ade,» faltando uns pequenos | rões, 

pormenores para ser entregue. |simplesn 
Consta-nos que a camara pensa | fo 

em reunirá sua volta as pessoas | se: 
que revelem interesse pelas coi-| Ah! 
sas locais para assentar no pro-| que não! 
jecto de futuros alinhamentos e| Por esta agremiação a que dé. 
novos arruamentos, entre Eles as| mos. o nume de Acção Regional 
avenidas da. Deveza á estação é| que osta de pessoas que 
da Deveza 4 bifustanão! dão esc) cognta una do GR 
tradas da raiae Sr.º de Mércules, defesa. dos interesses da nossa 
  

  

  

no. que é, ou no que deveria 

  

Não! Por mim entendo 

  

 



  

     Ê 
E 

Em 

Ê E 

      

  

  

“cMiudezas 
seas Inda “o Relor Ec 
Tede 

- ara Nomeadio “an Mara Bravo Sega afugame da pari da tomar dae a Pereira Davi (D- 0. 9.de derem 
= Concédida a aposentação extraor. nai, proposta ab ufa reta clsõ, Em Cat taco, Antonio re seia dono, com A peúsão ana de 

52500, (a, ae de des 

  

Por noticias telegraficas e pos. 
tais que nos chegam, sabemos! 
que o nosso jornal foi recebido 
sm todo. o rom o melhor 

rado é o mais decidido. apoio 
pela opinião publica 

— Mas —dissémos com os nos- 
| sos botdes— o que pensará a ci 

Pe:| dade-mãe e quaes as suas impres- 
sões depois de lançado pela Acção 
o.seu primeiro vagido ? 

Propusemo-nos então averi- 
guar do que por aí se pensa e, 
Mervosamente, — radiotelegrafica: 

tomámos o lay 
e papel a fomos qusculiar 

           

o jiló over do prolecio Te o de mais a (ae regado e modificação 

     
da “och de crruagena ne estação de 

Pa eita Bata & 

   
tau? 

Sim senhor, lavre lá dois     

    

     
    

tala, ope. detentos 
de dezembro), | 

raia a ia Moran níia dos Caminhos de, ei no ir o figode, acrescentou 
ss ie po cols do Esido com a) tt Pompatte 
ento de o iso [6 como quitação | + — Nem m Londres, nem em 

dora psgneis| Londres vê coisa égua à ota, “da pera” pais E o. Ds E inte do 
Bra do de pre Ee João Robalo, Eduardo 

E apo sa Moreira, “Alberto Godinho, etc. 
leleno, do) E bosselenci jue dizem? ceu de Num Alvares, (BG o ge é E providas temporariemente, potde-|, Optimo! Optimo! Gritaram 

crto de 29 de novembro findo: D. Ma.) fodos em côro, incluindo o Prá- ria do Carmo A! 
  arito, diplomia-| zeres que pesava 250 de man- 

  

pel Ea Nona de E Br 
e Aga, cone de Pepsi ora E logo o João Robalo, nãoper- 

Patrocínio Norte Russo de | dendo à pitâda 

  

do E 
Bier Sair jada pela o des —Não se esqueça 

Nara e valos. .  ouyinP. vs      lhos, undão, 
ai Eis Roda, 

  

CANOVE... | 
     

Como "se E o iii E 
o RÍ não vi mais Pr 2,001 isso Sipi 

mos á redacção embandeirando, 
em arco, e abraçando, comovida- 
mente, cada um dos nossos ca. 
maradas.. 

JOÃO PIRES. 
PS 
Notas simples |v 
Não ha muitos anos, os es- 

tudantes tinham como tradi- 

  

    
    

e aro ta Republica      
    

  

   

  

agia 

  

finuam pendentesena Cali (ng / 
mara dos Deputado: 05+ do & 

|tas A aprovadas | o ahead EAN cidade os 
do levam á categoria del = Antônio, Sena, Belo, di 

las, aldeia (da Zebreira, cor em celto ace ape dia nã José 
eai He Gare ão Eomesta de une va Valente Esteves, de 5 
Belmonte e que determina que | MiSuel 
continuem a ser concedidos ao Ido Ferra Pio es 
hospital de Santo Antonio, de |Posa de Oledo 
Penamacor, as sobras dos ren-| y pose Saqum B; Camejo, 

  ção academica a 
duma festa no 1,º de Dezem- 

E na comemoração desta 
a gloriosa. punham a nota 
eu tica do seu ardor 

    

es la Confraria da Se- 
hora da Povoa, freguesia de| , José Maia Marques e esposa, 

Vale de Lobo, do. mesmo con- page csqionquim. Nunes Rib 
bege esperando que] Castelo 

sejam “submetidas à ota tação as) | qnt en 
ça camara dos et crian- | Antonio 

a assembleia eleitoral do 
Juncal, abrafigendo os eieitorte 
das freguesias do. Salgueiro e   

  

  

. [levada a efeito por sua ini 

dspuraiçso. 
saram-se 08 / anos, Esta 

Nro por excolencia” 
OR RE an de 
suso, foi esquecendo e são ra- 
xas as terras em que tem sido 

cia- 
iniciativa dou-. 

   

  
ra ou. por 
trem 
Sea que 

tambem observamos nesta ci-.   
de lá dizer 

faco [gue “Já comprânos uma camionete, 
| 

RR 
nento, em dia de recordações 

tão gratas para a alma dum 
português, no grande feito da- 

    

     

     

   

    

  

     

ja Povoa Pa ido, de Mós 66 mengo te da Beiras 
Manuel. D: -Ramos, deiCe- 

e es. concelho a alienar o seu pres 
jEistiço, denominado inhada de 
Santa nica arg O 

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de publicar vários art 

Eugénio Ribeiro, de Pe 
ada 

Esteve "tsc (fdidel Em 
pequena: demora, é voltou: soa 

casa nde-ha 

    

  

  

s desculpa aos. nossos ilus. 
tres colaboradores. a 

Huminação electrica 
Desde ha uns mêses que veem 

manifestando-se perturbações na 
iluminação eletrica particular e 

  

de, com sua esposa, 9 nosé 
irá: se dos dd Cr 
ro, comerciante na Ea 
Regressos 

    

Regressaraim 
isbôa, com stia es 

sr romas Mndes da SHIVA E 

    
     

  

    

TLA valores e preferencia conforme o! a A ntaDeliamnto Antonio queles imortai que nos lega- | pública, cujos prejuizos todos “Ahitoaiis Gauiherinind É 
para o arbgo, do dessa mu | Augusto Rofael, como Hvessem [ram uma patria, livro o inde- sentimos e temos suportado Pal Lopes 

“hã escola saido os Nachos é o Manoel Roxo, pendente? |cientementê; mas a frequência | E eae cone de E dao Su dono do estabelecimento estava |pereientef ima (dás avarias manifestadas é de ta)| 7 Or. diodo Diem Carro é e 
sa Associação Comercial é lnqusia do [lá dentro, à fater à barba. Mas,| - DUAS. coisas Geni a al re (que à, paciência chega al “Também regressou é qua 

Ac Fundão, (D. 6. 8de; |por intermédio do a foi. comum duma nação: o pat É 
Despacho! declarando, andonada 

o da mina de fosforie do SE |“ “ale/onando, zen 
luito bem, muto Bem Está 

    

        

io da deco, Limetgos & ate dé ( 
valo, Elas em Medelim, Gone do] 4 oral muito «: 
Manha Nora (D; O. 9 dez o largo da" 56.0 dr! Rito 

Ca Só; a cismar nas mise- [Se 
terra é que da nossa ter rias desta vida; 
ra dielda hossa Patrido= afiçido = E então, doutor? 
que não! —Sim. .. está bom, Mas traz 

  

nero com isto dj a 
cusque vá a Acção Regional, fa | 
zer as estradas, construir os ho 
teis, desenvolver às estâncias de 

  

curias. 
—Lacunas 

| —Sim; não dá, por exemplo, 
“uma cronica da Sobreira Formo- 

  

Ná tipografia Progresso ape. 
nas estava, o sr. Cardoso, à fi. 

gir que revia prou 
É qua opinião, mesiré? 
—Olhe quenão.... está enga- 

ado, 

  

pao à ue no 
ações tem o nome 

  

Mas, estudaremos, concatend 
remos elementos, promoveremo: 
inqueritos, iremos a todos os 
concelhos, “ainda os mais serta 

este distrito, saber du 
açõe 

as nós queremos uma pala- 
ras! ed palavra só. . 

, na verdade, o jornalsito 
a orientação po- 

  

  

   

    

   
à fim de por elas pugnar-mos, 

serei ouvido, o do pela Causa! 
dido, 

    
ate melhor Na Tipografia Comercial, co- 
ouvidos''hão seremos a mo o. Dr- não. estivesse; avistá- 
Mas semearemos, iiucidaremos | mo-nos com o seu aço ireito 

com Os que no. então, sr. João do 
mento, quê diz go periódico 2 

muito superior ao... 
  na 

interessam pelo bem publico, 
  

  

poderemos formar uma legião que | não nid UM to aÓ 
alguma coisa possa, que alguma | isso, aid Senão,jo Dr. é capaz 
cosa pese “junio dos poderes de se 

do ehágiâmos ao hospital, 
o Provedor tinha saído e por isso 
faláros ao padre Ramos: 

Is E então, reverendo. 

  

  
  

gamos com incontestável dirato.| 7 Ug” Gelo jornal! a belo 
E, como por hoje, de massada | jornal! 

já basta, procuraremos em futu da alado, segrédiom + 
ros artigos dar a razão do nosso isto fica aqui p'ra nós, 
asserto, prometendo desde já tra-| não vá o Alerandre dar o. ea 
tar nos proximos numeroso pro-| paço... 
blema das estradas, que será| No Zé Vaz, à porta, topámos 
acorpaihêio dumiinápã da réde com o Mi refletia a opi- 
do distrito, e que, até certo pon- | nião dos que, lá dentro, jogavam 
to, constuira, bm Brindb aos Pando. 

Os assiguante: | = Senhor doutor Até, pois, para à séivana, 
LOPES DIAS 

que nos diz; 

aaa Quando: dá 

/| seu patrio! 

—oOra... aderindo e batalhan- 

  

monio que, herdamos, rico de 
esgotar-se. 

Admilimos por Gério que o 

  

casa de Alcains, o nosso amigo” ara 

  

  ca 
| vontade firme de conservar e 

aumentar a herança recebida. 
é condição neceseuria para 

vida, prospera dum povo o 
trabalho perseverante,. inteli- 
gente é honesto, podendo cada 
um na sua, esfera de acção, 
por mais, limitada e humilde 

    

da energia electrica. sert o pri ae ae 
entar “0s/ factos el LC Benvindo 

concedemos. que haja | Nascimentos a 
os'séus prejuizos máis especiais, 
sem conseguir, atinar com as 

cauzas esta justiça lhe fazemos, 
e portanto, pregu 

averá defeitos nas: instala: 

eu à luz uma menina a es) 
a do comerciante “sr. José 

dro, Carquei 
ca cp da 
ue conceituado ar- 

tista sr. João Batista. 

Os: 

ques? 
Ao pessoal da oficina seria 
  que seja, provar ii 

iotismo, nfb. é menos 

ce o seu passado, 
rifica os seus herois, afirman- 
do-lhes a sua eterna gratidão, 
é como o filho que não honra 
o nome venerando de sens 
pais e despresa as tradições 
nobres e sagradas da familia. 

       

PAULO. 

| Imprensa 
A todos os colegas que, pelo 

aparecimento do nosso jornal, 
nos dirigiram palavras de boa 
camaradagem agradecemos mui- 
to reconhecidos 
papi Ra 

O Desporto em Gastelo Branco 
Informam-nos que a camara, 

logo que seja desobrigada das |! 
condições em que lhe foi feita a 
cedencia dos terrenos anexos ao 
Paço Episcopal, pensa em cons- 
ruir um grande campo de jogos 
no olival ão norte do Liceu pa- 
ra ser utilisado pelas escolas e 
agremiações desportivas. 

E' prematuro tudo quanto se 
diga sobre a realização deste 
melhoramento e administração 
futura. 

porte STE 
Assinatura da “Acção Regional, 

Alguns dos nossos estimaveis 
assinantes feem-nos feito O apre- 
ciavel favor de mandarem pagzr 
a importancia da assinatira, evi- 
ad O as des co 
brança. Muito nos penhora a 
gentiãa, e aqui acusamos a re- 

De P. R. (Obidos), tries. 
tre 4550. 

e M. S. . (Urseira), 1.º trie 
ares 

Se ha defeitos, se ha mexpe- 
riencias “porque não serão ime- 
iatamente removidos os incon- 

venientes pela, Fiscalisação Té 
cnica do Govêmo? 

A Camara Municipal pode 
multar e terá multado; mãs que 
resultados * polleremios esperar 

icação da multa, se ela não | ce 
fade Ra ato represen- 
fa por conseguinte uma miséria? 

a hucra mais pagando 
|a multa que fornecendo E 
| Pois sejão feitas 4 boa pó 

   
  

Ela a 
Conferencia do S. Vicente de 

Paulo 

  

sunto para cumprimento do nos- 
so programa. da 
ama DOS aggeioo 0 

DE LUTO 
Faleceu no domingo ultimo o 

sr: Moisés Dias, de 23 anos, sol-| O 
teiro, filho do sr. Miguel Dias, Ea elevou 

a tempos se havia estabe-! a sua quota mensal; 
lecido nesta cidade * Foi. de, 10890 é importancia” 
ria e livraria, O finado nha fre | das quotis dos” socios subscrito 
quentado o liceu desta cidade, e res, relativas a Outubro: 1 
era um moço dotado dos melho- 
res sentimentos, razão porque a Cemitério 
sua morte causou à maior im-|- Devendo” prockder-se dm pressão emquantos o conheciam. | ramentos fio cuntão. n.º & do 04/14 

citei ou ORA A toda à familia enlitada en- 
Re da tenham pessoas de família enter- 25! 
conanne = cenas. | radas e que-desejem trasladá-las 
MERCADOS E FEIRAS” |devem requerélo à camara no; 

Sessão de 16: - Pobres socor. 
idos 197 

  

horam distribuidos 19' 
centeio, 17. litros de feijão, Aja 
arratel de, arroz, e 3530 em. 
nheiro. 

sóéio. subscritor se. Todo 

   
7   a- 

  

      
dn Que: oa Mico 

às suas) serviço a farmacia Rodrigão. 

Farmacias 
No proximo Domingo está de/ 

Reúliza-se hoje, nesta Gidade, | mais curto praso. Estes requeri 
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